
ANEXO II 
SUBMISSÃO DE PROJETO PARA O PROLICEN-UFF 2026 

 (Programa Licenciaturas) 
 

Título do projeto: 

 Tecnologias informacionais e  formação de professores: potencializando redes de conhecimentos inclusivos  

Licenciatura(s) contemplada(s) pelo projeto com a concessão da(s) bolsa(s), em caso de aprovação ( 
caso seja mais de uma, separar os nomes com ponto e vírgula): 

Pedagogia ou outra que tenha aluno interessado no tema  

Número de bolsas solicitadas (1 a 2) com justificativa para o quantitativo (Max 1.000 caracteres com 
espaços) 

As atividades que desenvolvidas no projeto demandam trabalho coletivo e serão melhor desenvolvidas 
se houver a parceria de dois bolsistas alunos de licenciaturas distintas, articulando-se para que os 
objetivos sejam atingido e para que haja colaboração nos processos de planejamento, execução e 

avaliação das propostas.  Uma bolsa será para um estudante ingresso por cota/política afirmativa e uma 
de ampla concorrência. Saberes integrados ampliam a potência da formação e dos aprendizados 

interativos entre todos os envolvidos. Trabalhamos em uma perspectiva interdisciplinar e dentro de uma 
linha que demanda relações humanas mediadas pelas tecnologias para a produção e divulgação  

colaborativa de conhecimentos.  

Resumo (de 1.000 a 2.500 caracteres com espaço, apresentando uma contextualização geral das 
atividades de iniciação à docência a serem desenvolvidas: 

Buscamos gerar na formação dos professores, nos diferentes níveis de ensino, informações e formações 
sobre e com o uso de tecnologias digitais visando ampliar a inclusão e a qualidade dos conhecimentos 
teóricos e práticos. Focamos na tomada de consciência sobre as múltiplas articulações necessárias para a 
prática educacional. O uso das tecnologias informacionais na educação demanda momentos de 
planejamento, de execução, de avaliação e de reflexões sobre a ação. É indispensável a produção, as 
sistematizações coletivas de conhecimentos e sua divulgação por diferentes meios, mas os meios digitais 
hoje ganham relevância significativa. As construções críticas sobre as necessárias interações entre 
tecnologias (informacionais, assistivas e outras), conhecimentos produzidos por docentes das 
universidades e pelas ações nos chãos das escolas são essenciais para se viver criticamente no mundo 
conectado. Os profissionais de educação e estudantes das licenciaturas ao participarem desse projeto de 
ensino integram-se dos saberes produzidos ou produzem propostas com resultados que potencializam o 
desenvolvimento de reflexões instituintes que precisam reverberar nos espaços acadêmicos científicos, 
em salas de aulas, rodas de conversas ou grupos de estudos e nas ações junto à Revista X (UFF).  

PROJETO COMPLETO DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA (é obrigatório o preenchimento de todos os campos) 

Introdução (Até 5.000 caracteres com espaços) 



É preciso pensar complexamente para entender que as tecnologias não estão separadas da nossa 
existência e que com elas interagem macro e micro políticas, os projetos sociais, os interesses 
econômicos e de poder. A pergunta apresentada por Lévy (1999, p. 22) – "Seria a tecnologia um ator 
autônomo, separado da sociedade e da cultura, que seria apenas uma entidade passiva percutida por um 
agente exterior" – faz parte de nosso caminhar, pois nos conduz a reflexões sobre os sistemas 
sociotécnicos globais a partir do enfoque no que há de biológico e de construção artificial nos 
fenômenos sociais humanos. Para ele, tecnologia não é uma entidade que existiria independentemente do 
resto, que teria efeitos distintos e agiria por vontade própria. A atividade humana abrange interações 
entre pessoas vivas, entidades materiais naturais e artificiais, ideias e representações. Pensar as 
tecnologias como algo distinto dos humanos, afirmam Dominick e Souza (2011), cria resistências às 
interações com os novos artefatos e métodos que são produzidos (p. 50). Para elas, as tecnologias 
formam uma rede de conhecimentos produzidos pelos homens, não se tratando apenas da construção e 
do uso de artefatos ou equipamentos. No processo tecnológico, revela-se o saber fazer e o saber usar o 
conhecimento e os equipamentos nas diversas situações cotidianas. Trata-se de procedimento ou 
conjunto de procedimentos que têm como objetivo obter um determinado resultado e que inclui sempre 
elementos de criatividade dos indivíduos ou dos grupos que os geram ou usam (p. 53). Lévy nos ajuda a 
compreender que tecnologias são produções humanas desde que um pedaço de pau foi usado para caçar 
ou defender um território. Nas ações docentes estão presentes as tecnologias tradicionais e aquelas que 
denominamos de tecnologias digitais da informação e da comunicação (TDICs). Houve tempo em que 
tecnologia educacional era flanelógrafo e mimeógrafo. Hoje, livros didáticos vêm acompanhados de 
DVD e com links para alunos e docentes interagirem na internet. Contudo, tais livros não podem ser as 
únicas tecnologias disponíveis e, a pandemia da COVID19, mostrou-nos que as TDICs podem 
potencializar ou amplificar as inteligências coletivas. Podem contribuir na emancipação humana por 
meio de atividades que dialoguem também com o conceito da Tecnologia Social (ITS, 2004). As 
tecnologias educacionais devem ser escolhidas e dominadas pelo docente, mas dominar o uso de 
artefatos é apenas parte de um processo que demanda reflexões sobre as possibilidades que a 
interconexão oferece. O que acessar ou postar? Dominar a compreensão de que na WEB há caminhos 
infinitos de conhecer e de sermos conhecidos, possibilitando a interlocução e a produção de conteúdos 
acessíveis às pessoas com deficiência. Cruzamos com milhões e somos construtores da realidade virtual 
e material que pode ser inclusiva ou excludente. Não identificávamos no curso de Pedagogia da FEUFF 
a existência de espaços voltados à formação em interações críticas com o que Castells (1999) denomina 
como sociedade da informação, que surge nas décadas de 1960 e 1970. Sociedade, economia e cultura se 
interligaram por meio dos avanços tecnológicos da informação e comunicação. A sociedade em rede 
produz tecnologias cada vez mais complexas, embora nem todas possibilitem a acessibilidade de pessoas 
com deficiência. Somos demandados a organizarmo-nos para produção de conhecimentos complexos. 
Convivemos com a tecnologia informacional, mas as tecnologias tradicionais ainda estão presentes e são 
necessárias ao trabalho docente. A experiência, como argumenta Bondia (2002), é um caminho que pode 
possibilitar a apropriação das tecnologias como dispositivos de mediação entre os sujeitos, o 
conhecimento e o mundo, extrapolando o conceito de informação.  
Barbieri (1990) nos apoia na construção do conceito de tecnologia, embora essa possa ser entendida de 
diversas maneiras e se furta a definições precisas. Suas raízes etimológicas apontam para o significado 
de tratado ou discurso (logya) e das artes (thecné). Em sentido mais geral significam todo conjunto de 
regras capazes de dirigir uma atividade humana qualquer (p. 10), incluindo além dos artefatos, as muitas 
atividades orientadas que envolvem também o uso de métodos. As tecnologias estão presentes nos 
diversos campos do conhecimento. Nas artes e no entretenimento há uma gama de interações, mas tanto 
na escola quanto na universidade o diálogo com elas, até o contexto da  realidade pandêmica, era, para 
muitos, um tabu. A maioria dos docentes não se apropriaram, em sua formação inicial, de reflexões e 
práticas para potencializar os usos educacionais das tecnologias informacionais. Precisamos estimular 
nos docentes em formação inicial e continuada reflexões para que as tecnologias educacionais – novas e 



tradicionais, informacionais e assistivas – passem a incorporar as atividades escolares, dialogando com a 
concepção de sujeitos interagentes (Castells, 2002). 

Justificativa  (Até 5.000 caracteres com espaços) 
  

Buscando com nosso trabalho potencializar a formação de professores para a interação crítica com as 
diferentes tecnologias presentes na vida contemporânea, identificamos que tal conexão  é fundamental 
na medida em que devemos superar a imagem-memória das tecnologias como coisa de engenheiros, 
tecnólogos ou de pessoas geniais como nos lembram Jacinski, Susin e Bazzo (2008). Dominick e Silva 
(2013) diagnosticaram que no curso de Pedagogia Niterói poucas eram as disciplinas que abordavam, 
especificamente, o uso das tecnologias no ensino para estudantes com e sem deficiência. Chegaram a 
essa conclusão por meio de levantamento entre os bolsistas do projeto de pesquisa sobre inovação 
pedagógica. Assim, buscando ampliar o espectro dos informantes, elaborou-se questionário que foi 
respondido por trinta estudantes concluintes. Poucas disciplinas foram apontadas oferecendo atividades e 
abordando minimamente o uso das tecnologias na educação. Foram citadas: Comunicação e Linguagem 
e Educação Especial. Embora hoje o quadro tenha mudado tanto pela ação dos docentes, quanto da 
própria pandemia da COVID-19, em nossos estudos identificamos que o uso pedagógico visando formar 
o que Castells denomina como sujeitos interagentes (2002) nem sempre está presente nas ações dos 
docentes, pois em 2022 esse diagnóstico ainda apareceu na fala dos bolsistas do PIBID Pedagogia. Há 
tecnologias assistivas informacionais e outras são criadas pelos docentes, mas a formação do professor 
para gerar acessibilidade aos conhecimentos escolares ainda deixa a desejar. Em publicação da 
UNESCO (2008) identificamos que a formação do professor para a utilização das TICs nas práticas 
educativas não tem sido tão priorizada quanto a compra de computadores e de programas educativos. Se 
a falta de equipamento, de internet e de formação ainda dificultam a interação aluno – professor – 
conhecimentos, a construção de saberes pedagógicos para a dialogicidade entre conhecimentos-pessoas e 
TICs na escola requer mais do que a compra de equipamentos e acesso à rede de internet. A formação de 
professores para lidar com as diversas ferramentas disponíveis se faz necessária e é preciso refletir sobre 
como elas estão criando maneiras de viver e de pensar a existência, a política e as relações humanas. 

Desde antes da pandemia do Sars-Cov2 temos envidado esforços para articular a docência em diálogo 
com programas e aplicativos que possibilitem democrática e reflexivamente a ampliação da formação, 
acesso e produção de conhecimentos no/do mundo conectado. Assim, temos contado com a participação 
de profissionais dos diferentes níveis de ensino na reestruturação, por meio digital e convencional, de 
caminhos geradores de inclusão.  A audio-descrição de imagens e ampliação da acessibilidade de 
materiais nos diversos espaços educacionais virtuais e presenciais, por exemplo, em especial na Revista 
X, tem sido um foco de ação do projeto. Também temos nos voltado para questões ligadas à 
interculturalidade, às questões étnico raciais e à pluralidade dos saberes que devem circular na rede de 
computadores. 

Destaca-se que identificamos a necessidade de oferta de curso on-line e elaboração de proposta de 
acessibilidade para pessoas com deficiência visual, cegueira ou baixa visão para a Revista X, que visa 
atender à exigência do edital sobre “outros aspectos da UFF”. 



Para executar as atividades deste ano, que estão expostas no plano dos bolsistas,  identificamos a 
necessidade de duas bolsas de Licenciatura para que possam atuar em diálogo com os diferentes 
processos formativos do projeto.   

Objetivos (gerais e específicos)  (Até 2.000 caracteres com espaços) 

Produzir na formação dos professores, nos diferentes níveis de ensino, informações e formações sobre e 
com o uso de tecnologias digitais visando ampliar a inclusão e a qualidade dos conhecimentos 
teórico-práticos.  

Específicos  

1. Potencializar a conscientização sobre as múltiplas articulações entre teorias e práticas ligadas às 
relações entre tecnologias, formação de professores e inclusão, essenciais para se viver criticamente no 
mundo contemporâneo.  

2. Formar docentes-pesquisadores, a partir das perspectivas das pesquisas colaborativa e interativa, 
discutindo e aprofundando conhecimentos para identificar, introduzir e produzir tecnologias 
educacionais dialógicas e acessíveis. 

3. Possibilitar interações reflexivas e democráticas com conhecimentos produzidos em diferentes 
espaços, por meio das tecnologias informacionais, realizando levantamento e registro de dados, 
planejamento, implementação e avaliação de ações educativas.  

4. Fomentar a produção de registros e sistematizações de conhecimentos entre licenciandos e licenciados 
das instituições envolvidas.  

5. Articular reflexões críticas e produções teóricas já existentes com as demandas, práticas, dúvidas e 
inovações ou repetições presentes nos processos educacionais mediados por tecnologias.  

6. Potencializar as discussões sobre a importância das tecnologias de ensino para a formação inicial e 
continuada dos professores nos processos de ensino e de aprendizado.  

7. Acompanhar, contribuir e estimular que licenciandos e docentes desenvolvam trabalho colaborativo e 
a partilha de experiências humanizadoras na educação.  

8. Produzir, revisitar, registrar e divulgar maneiras de usar as tecnologias digitais buscando a geração de 
produtos ou processos para que os docentes possam recriar suas práticas cotidianas, tornando-as mais 
inclusivas e acessíveis.  

9. Realizar a produção de artigo, roda de conversa, cursos on-line, oficina ou vídeo para contribuir com 
grupos de pesquisa, laboratórios e revistas eletrônicas da FEUFF. 

Pressupostos teórico-metodológicos  (Até 5.000 caracteres com espaços) 
  

Buscando uma formação de professores que possibilite a reflexão sobre a diversidade, temos 
desenvolvido ações educacionais que acontecem em diferentes espaços, realizadas de forma presencial 



mediada por tecnologia ou de forma remota. Visamos a capilarização de uma forma de ser professor que 
supere a ideia da Universidade como lócus de produção de conhecimentos e a Educação Básica apenas 
como espaço de reprodução dos mesmos. Os caminhos apontados pelas metodologias de pesquisa 
interativas e das experiências instituintes (Linhares  & Deccache, 2002;   Alves, 1998, 2003;  Alves & 
Garcia, 2002;  Brandão, 1987, 1990, 2003; Certeau, 1994; Chizzotti, 2006; Costa & Bujes, 2005; Geraldi 
& Fiorentini & Pereira, 1998; Ludke & André, 1986; Oliveira & Alves, 2001  e Thiollent, 1994 e 1997) 
constróem nossa busca sobre as reinvenções das formas de produzir o fazer e de analisar a docência. 
Procuramos desenvolver formação que seja ao mesmo tempo produtora de conhecimentos, transmissora 
crítica da diversidade cultural, geradora de uma cultura de solidariedade e produtora de manifestações 
instituintes (Linhares & Deccache, 2002), que possibilite a professores e estudantes serem incluídos nos 
espaços educacionais com seus saberes e não saberes, suas dificuldades e potencialidades, suas 
diferentes maneiras de ver e estar no mundo, com suas diferenças culturais. Quando temos um grupo de 
dois ou mais bolsistas, estes participam ativamente no planejamento e construção de conhecimentos 
articulando  temáticas inerentes aos objetivos desse projeto. No contexto que emerge da realidade que 
estamos vivenciando, a educação online e o ensino mediado por tecnologias tornaram-se parte da 
realidade e a partir do contato do graduando com os meios que teremos disponíveis vamos levantar 
dados para a construção de ações de iniciação à docência do projeto. Desejamos que as atividades 
realizadas se movimentem em direção aos sujeitos, uma vez que toda pesquisa interativa possui um 
caráter participativo entre os participantes: o pesquisador aprende sobre si mesmo e se transforma, 
aprende sobre o outro e identifica que o outro se transforma ao transformar. Viabilizaremos  que 
licenciandos participem de reuniões de planejamento e de execução de atividades inclusivas, visando 
apropriarem-se de aspectos político-pedagógico e de gestão, para além do ensino. Nada será publicado 
sem autorização dos participantes, conforme a resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. 
Trabalhamos, majoritariamente, com dados qualitativos e os licenciandos precisam ter caderno de campo 
online para registro de suas observações e ações. Dados coletados serão discutidos e apresentados nos 
encontros de orientação e nas reuniões do projeto. O licenciando será acompanhado por membros da 
equipe de professores da UFF.  

Enredamo-nos aos estudos sobre a formação de professores, o pensar e o fazer dos docentes que nos 
identificam como profissionais reflexivos. Interagimos com as elaborações da ANFOPE – Associação 
Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação – baseando-nos na necessária articulação entre 
teoria e prática, concebendo que a formação de professores exige momentos de sistematização e de 
produção coletiva do conhecimento. Dialogamos com Freire (1979, 1995, 1997), Stenhouse (1984 e 
1987), Schön (1992), Nóvoa (1992), Liston e Zeichner (1993), Zeichner (1993), Elliot (1993), Ghedin e 
Pimenta (2002) e Tardif (2002).  

Temos publicado artigos, realizado rodas de conversas sobre a temática das tecnologias, bem como 
ações que viabilizam maior acessibilidade a pessoas com deficiência. Temos realizado pesquisas, 
projetos de extensão e oferta de disciplinas sobre o tema para licenciandos, docentes da UFF e externos à 
UFF há mais de 6 anos. Durante a pandemia do Sars Cov 2 participamos de lives e oferecemos um curso 
on-line pela plataforma Moodle. Durante as aulas bolsistas, mestrandos e professores apresentaram suas 
experiências e reflexões sobre como estavam se reinventando. Pretendemos ampliar essa experiência e, 
explicitando a exigência do edital, identificada no ponto 2.2.b., também os bolsistas de licenciatura 
participarão ativamente. Articularemos as ações deste projeto com atividades de extensão e às atividades 
de editoração da Revista X (PPG-Educação/FEUFF), da qual a coordenadora é editora.  



Plano de trabalho do bolsista (contendo as atividades que serão desenvolvidas pelo bolsista, 
incluindo local de atuação, período de realização e justificativa para o número de bolsas solicitado) 

 (Até 3.000 caracteres com espaços) 

maio – participação da seleção com leitura do projeto e levantamento das dificuldades para o uso das 
tecnologias necessárias às atividades que serão desenvolvidas no projeto.   

junho – elaboração coletiva da proposta de trabalho a ser executada presencial e virtualmente mediada 
por tecnologias; organização de meios para o contato com os profissionais da educação a partir dos 
interesses identificados pela equipe; planejamento e coleta de material na internet para disponibilizar aos 
participantes. Estruturação das reuniões de planejamento, execução e avaliação;  

julho – atuação colaborativa com profissionais da educação,  ampliando a abrangência do projeto nos 
diferentes níveis de ensino. Atuação colaborativamente na construção coletiva de saberes relativos à  
área da docência, aos processos de editoração, ampliação de conhecimentos técnicos e articulação do 
tripé pesquisa-ensino-extensão. 

agosto – implementação de atividades de divulgação e expansão do conhecimento, no contexto 
acadêmico, sobre as experiências no projeto, contribuindo para processos de formação docente. 
Ampliação da acessibilidade no site da Revista X.  Apoio na publicação e divulgação de experiências 
que retratem processos educacionais instituintes. 

setembro – participação em reuniões presenciais e mediadas por tecnologias com docentes; 
implementação das ações planejadas; Elaboração de relatório parcial, em diálogo com teorias. O 
relatório será apresentado e debatido com os participantes e na MID.  

outubro – Preparação de compartilhamento dos aprendizados, limitações e superações abordando as 
ações formativas e conhecimentos instituintes na área da educação. 

novembro – Atividades de fechamento e avaliação. Apresentação da experiência em aulas da graduação. 
Elaboração de artigo.  

dezembro - entrega de relatório final por meio de artigo com envio para publicação em revista, 
oportunizando a divulgação aos educadores e instituições de educação da sistematização de nossa 
experiência.  
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